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 D Aumento não é automático e depende de as farmacêuticas enviarem o relatório de comercialização à CMED

MARCELO CASAL/AGENCIA BRASIL 

 A Os medicamentos terão o menor 
reajuste médio desde 2018, conforme 
a resolução da Câmara de Regulação 
do Mercado de Medicamentos (Cmed), 
publicada nesta segunda-feira (31) no 
Diário Oficial da União. Embora o teto 
de reajuste tenha ficado em 5,06%, 
equivalente à inflação oficial acumu-
lada em 12 meses, esse percentual só 
incidirá sobre cerca de 7% dos remé-
dios. O aumento não é automático e 
depende de as empresas farmacêuticas 
enviarem o relatório de comercializa-
ção à CMED. Após essa fase, o reajus-
te, na prática, só é cobrado à medida 
que os estoques das farmácias forem 
repostos.

Como todos os anos, a resolução da 
Cmed divide os medicamentos em três 
níveis de reajuste, conforme o grau de 
concorrência. Os remédios do nível 1, 
no entanto, só representam 7,8% do to-

tal de medicamentos. O nível 2 corres-
ponde a 15%. O nível 3 representa 77,2%.

Ao considerar a série histórica, os 
percentuais de aumento para os remé-
dios de nível 2 e 3 são os mais baixos 
desde 2018, quando o nível 2 ficou em 
2,47% e o nível 3, em 2,09%. Em rela-
ção aos medicamentos de nível 1, o au-
mento de 5,06% é superior ao reajuste 
de 4,5% de 2024, mas inferior à alta de 
5,6% em 2023.

O aumento nos preços ocorre 
sempre em 31 de março de cada ano. 
A prática é regulamentada pela Lei 
10.742/2003, que estabelece as dire-
trizes para a regulação de preços. Para 
calcular o reajuste dos medicamentos, 
a Cmed considera primeiramente a in-
flação oficial pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
acumulado de março do ano anterior 
a fevereiro do ano atual. (AB) 
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 A A Escola de Governo e De-
senvolvimento Maria da Con-
ceição Tavares abre, nesta se-
gunda-feira (31), as inscrições 
para a primeira turma de ca-
pacitação em desenvolvimen-
to econômico, social e am-
biental do Brasil e dos países 
da América Latina.

A escola foi criada em 
2024 como fruto de coope-
ração técnica entre o Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) e a Comissão Econômica 
para América Latina e Caribe 
(Cepal).

Ao todo, serão ofertadas 
60 vagas, sendo 30 para bra-
sileiros e 30 para latino-ame-
ricanos. As inscrições devem 
ser feitas no site da escola até 
o dia 25 de abril.

Podem participar servido-
res ou ex-servidores de ban-
cos públicos de desenvolvi-
mento do Brasil e da América 
Latina ou de órgãos públicos 
afins como ministérios, se-
cretarias, agências regulado-
ras, agências de fomento, den-
tre outros, que desenvolvam, 
preferencialmente, atividades 
de financiamento ao desen-
volvimento.

Para participar é preciso 
ter graduação superior em 
qualquer área do conheci-

BNDES abre inscrição 
para capacitação

mento, além de fluência em 
português ou espanhol. É re-
comendado ainda ter nível in-
termediário de compreensão 
e leitura em inglês.

A seleção dos candidatos 
buscará garantir a diversida-
de de gênero e étnico-racial 
e, no caso dos não brasilei-
ros, a diversidade de países 
de origem.

A capacitação será realiza-
da ao longo de 2025, em três 
etapas. A primeira, em junho, 
terá cinco dias de atividades 
exclusivamente presenciais 
na sede do BNDES, no Rio. 
A segunda será online e vai 
durar 11 semanas, de junho a 
agosto, com aulas ao vivo de 
três horas de duração. A últi-
ma etapa vai ocorrer em se-
tembro. (AB)

Serão ofertadas 
60 vagas, 
sendo 30 para 
brasileiros e 
30 para latino-
americanos. As 
inscrições devem 
ser feitas no site 
da escola até o dia 
25 de abril

 A A Refinaria Abreu e Lima 
(Rnest), na cidade de Ipoju-
ca, na região metropolitana 
do Recife, termina esta sema-
na com a capacidade de pro-
dução de óleo diesel amplia-
da. A Petrobras informou que 
concluiu as obras de moder-
nização do chamado Trem 1, 
módulo de produção da uni-
dade. Com isso, a capacida-
de de refino de petróleo sobe 
de 115 mil para 130 mil barris 
por dia.

Essa ampliação é um “re-
vamp”, que no jargão da in-
dústria do petróleo significa o 
processo de revisão e amplia-
ção. Esse revamp teve investi-
mento de R$ 93 milhões e re-
presenta influência direta na 
capacidade de a estatal trans-
formar o petróleo do pré-sal 
em óleo diesel, uma vez que a 

Rnest tem, dentre todas as re-
finarias do país, a maior taxa 
de conversão de petróleo cru 
em combustível, 70%.

O avanço na produção, 
além de ajudar a Petrobras a 
aumentar as margens de lu-
cro, contribui para que o Bra-
sil dependa menos de óleo 
diesel importado.

Em 2024, a Rnest produziu 
3,1 milhões de litros de diesel 
S-10 (tido como mais susten-
tável). Isso equivale a 12% de 
toda a produção desse com-
bustível pela Petrobras e é su-
ficiente para abastecer 6,7 mi-
lhões de caminhões. Usado 
por veículos leves e pesados, o 
diesel S-10 proporciona maior 
eficiência energética e menor 
impacto ambiental. Cerca de 
70% do diesel usado no Brasil 
é S-10. (AB)

Petrobras amplia 
produção 

 A O consumidor não pagará 
cobrança extra sobre a con-
ta de luz em abril. A Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) manteve a bandeira 
verde para o próximo mês 
para todos os consumidores 
conectados ao Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN).

A conta de luz está sem 
essas taxas desde dezembro. 
Segundo a Aneel, na ocasião, 
a bandeira verde foi escolhi-
da devido às condições favo-
ráveis de geração de energia, 
com os reservatórios das usi-
nas hidrelétricas em níveis 
satisfatórios.

“Desde dezembro de 2024, 
a bandeira tarifária permane-
ce verde, refletindo as condi-
ções favoráveis de geração de 
energia no país. Mesmo com 
a transição do período chu-
voso para o seco, a geração 
de usinas hidroelétricas, mais 
barata que a geração térmica, 

continua em níveis estáveis.
Criadas em 2015 pela 

Aneel, as bandeiras tarifárias 
refletem os custos variáveis 
da geração de energia elétrica. 
Divididas em níveis, as ban-
deiras indicam quanto está 
custando para o SIN gerar a 
energia usada nas casas, em 
estabelecimentos comerciais 
e nas indústrias.

Quando a conta de luz é 
calculada pela bandeira ver-
de, não há nenhum acrésci-
mo. Quando são aplicadas as 
bandeiras vermelha ou ama-
rela, a conta sofre acréscimos 
de R$ 1,885 (bandeira ama-
rela), R$ 4,463 (bandeira ver-
melha patamar 1) e R$ 7,877 
(bandeira vermelha patamar 
2) a cada 100 quilowatts-ho-
ra (kWh) consumidos. De se-
tembro de 2021 a 15 de abril de 
2022, vigorou uma bandeira 
de escassez hídrica de R$ 14,20 
extras a cada 100 kWh. (AB)

Aneel: bandeira 
verde segue em abril

 D Definição dos novos valores levou em consideração fatores como a inflação 

ARQUIVO/AGENCIA BRASIL 

Reajuste de preço de 
remédios é publicado

TETO. Com a publicação, nesta segunda-feira (31), empresas detentoras de registro 
de medicamentos poderão ajustar os preços de seus remédios

Resolução da Câ-
mara de Regula-
ção do Mercado 
de Medicamen-
tos (CMED), pu-

blicada nesta segunda-fei-
ra (31) no Diário Oficial da 
União, estabelece o novo 
teto para reajuste de preços 
de remédios vendidos em 
farmácias e drogarias de 
todo o país.

Com a publicação, em-
presas detentoras de registro 
de medicamentos poderão 
ajustar os preços de seus re-
médios, sendo o ajuste má-
ximo permitido da seguinte 
forma: - nível 1: 5,06%; - nível 
2: 3,83%; - nível 3: 2,60%.

A CMED é composta pe-
los ministérios da Saúde, a 
Casa Civil, da Justiça e Segu-
rança Pública, Fazenda e do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços. A Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) exerce a fun-
ção de secretaria executiva, 
fornecendo o suporte técni-
co às decisões.

Para a definição dos no-
vos valores, o conselho de 
ministros da CMED leva em 
consideração fatores como 
a inflação dos últimos 12 
meses, medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), a 
produtividade das indústrias 

de medicamentos e os cus-
tos não captados pela infla-
ção, como o câmbio, a tarifa 
de energia elétrica e a con-
corrência de mercado.

ENTENDA.
As farmácias e drogarias, as-
sim como os laboratórios, 
distribuidores e importa-
dores, não podem cobrar 
pelos medicamentos preço 

acima do permitido pela 
CMED. A Lei nº 10.742, de 
2003, que trata da regula-
ção do setor farmacêutico, 
prevê o reajuste anual dos 
medicamentos. Isso não 
significa, entretanto, que 
haverá aumento automá-
tico dos preços praticados, 
mas uma definição de teto 
permitido de reajuste. Cabe 
aos fornecedores fixarem 

o preço de cada produto, 
respeitados o teto legal e es-
tratégias diante da concor-
rência.

Em 2024 o reajuste anual 
do preço de medicamentos 
foi de 4,5%. A lista com os 
preços máximos que podem 
ser cobrados por cada produ-
to fica disponível no site da 
Anvisa e é atualizada men-
salmente. (AB)
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SBPAR PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 09.465.368/0001-08
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Em atendimento às disposições legais, apresentamos o Relatório da Administração às 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da SBPAR Participações S.A., referentes aos 
exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2024 e 2023, preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e em conformidade com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). A SBPAR 
Participações S.A. (“Companhia”), holding do Grupo Superbid, está sediada na Rua Henrique 
Monteiro, nº 125, 2º andar - Parte - Condomínio KZA Faria Lima - Pinheiros - CEP: 05423-020, São 
Paulo/SP. A Companhia: O Grupo Superbid, pioneiro no desenvolvimento e aplicação de tecnologia 
para transações online de leilões e vendas diretas de bens de capital e de consumo duráveis na 
América Latina, continua a liderar o mercado com inovação e eficiência. Desde sua fundação em 
1999, a Superbid se destacou por sua capacidade de transformar a maneira como ativos são 
negociados, promovendo um ambiente seguro, transparente e eficiente para todos os participantes, 
denominado Superbid Exchange. O Superbid Exchange oferece uma plataforma tecnológica e 
financeira que é mais do que uma ferramenta; é um ecossistema completo para a transação de bens 
de capital. Comprometida com a inovação, transparência e eficiência, a Superbid está redefinindo o 
mercado e criando novas oportunidades para todos os participantes. Plataforma tecnológica e 
financeira para transação de bens de capital: No coração da revolução digital, a plataforma da 
Superbid se destaca como a resposta definitiva para a transação de bens de capital. Projetada para 
maximizar o valor e otimizar cada etapa do processo, a infraestrutura robusta e inovadora da 
Superbid transforma a maneira como ativos são negociados, com eficiência e precisão essenciais. 
Digitalização e transparência absoluta: Superbid acredita na transparência como o alicerce das 
transações de ativos e suas liquidações financeiras. A plataforma auxilia vendedores na digitalização 
e listagem de uma vasta gama de ativos, proporcionando informações detalhadas e acessíveis para 
todos os envolvidos. Cada ativo é apresentado com clareza, garantindo que vendedores e 
compradores tenham uma compreensão completa do que está sendo negociado, mantendo a 
relação estritamente com o contrato publicado. Estratégias de vendas personalizadas: A Superbid 
empodera vendedores e brokers (AVs) com ferramentas avançadas para montar projetos de venda 
únicos. Seja uma transação balcão ou certames como leilões ou tomadas de preço, a plataforma 
financeira da Superbid oferece insights estratégicos que ajudam o vendedor a determinar o valor 
potencial de cada ativo. Dependendo da necessidade e da velocidade para venda, a Superbid 
possibilita transações que variam de vendas estratégicas a vendas forçadas, beneficiando tanto 
vendedores quanto compradores e promovendo um mercado equilibrado e justo. Publicação e 
divulgação eficiente: A visibilidade é crucial para o sucesso de qualquer transação. A plataforma da 
Superbid facilita a publicação de ativos em múltiplos canais, tanto próprios quanto de terceiros. Isso 
garante que os ativos recebam a máxima exposição, atraindo um amplo espectro de potenciais 
compradores e aumentando as chances de uma venda bem-sucedida. Orquestração de liquidação 
financeira segura: A segurança e a eficiência são prioridades da Superbid na liquidação financeira 

das transações. A empresa implementou um sistema rigoroso que garante que todos os pagamentos 
e transferências de ativos sejam realizados de forma segura e transparente, proporcionando 
tranquilidade a todos os participantes do mercado. Gestão de contratos e compliance: A infraestrutura 
da Superbid é projetada para gerenciar dois níveis de contratos essenciais para a transação de bens 
de capital: • O contrato entre o comprador e a exchange, assegurando sua participação para a 
compra dos ativos listados de forma democrática e transparente. • Após a primeira etapa, o 
cumprimento do contrato publicado entre o comprador e a empresa vendedora, garantindo a 
transferência correta dos ativos e a execução dos pagamentos (DvP). Suporte e flexibilidade com 
brokers (AVs): A Superbid entende a importância da representação profissional nas transações de 
bens de capital. A plataforma financeira da empresa é totalmente integrada para permitir que agentes 
de venda, como brokers, atuem em nome dos vendedores, oferecendo flexibilidade e ampliando o 
alcance do mercado. Informações estratégicas para decisões confiáveis: A base de uma transação 
bem-sucedida é a informação estratégica. A Superbid fornece análises detalhadas e insights de 
mercado que ajudam vendedores e compradores a entenderem o valor potencial dos ativos em 
diferentes tipos de transações. Isso permite que cada decisão seja tomada com confiança e 
precisão. Nossos valores: • Ousadia para criar e empreender; • Inovação; • Foco no cliente; 
• Excelência operacional; • Ética e transparência; • Valorização das pessoas; • Sustentabilidade. 
Gestão de riscos: O Grupo Superbid atua no gerenciamento dos riscos de suas operações, por 
meio da identificação, análise, avaliação, tratamento e monitoramento dos riscos e seus controles. A 
gestão de riscos tem como objetivo assegurar uma governança de riscos compatível com o modelo 
de negócios, com a natureza de suas operações e com a complexidade dos produtos, serviços, das 
atividades e dos processos da Companhia. Apresentamos a seguir algumas das ações que estão 
sendo executadas pela área de Riscos e Compliance do Grupo Superbid: Compliance:  
• Desenvolvimento e manutenção da estrutura normativa através de Políticas, Normas e 
Procedimentos e acompanhamento das demandas regulatórias; • Gestão das demandas 
regulatórias do Banco Central do Brasil. • PLD - Prevenção à Lavagem de Dinheiro: • Aplicação do 
Conheça seu Cliente, Parceiro, Fornecedor e Empregado; • Desenvolvimento do processo de 
Monitoramento de PLD; • Qualificação de Clientes e Classificação de Riscos; • Deliberação dos 
casos de alto risco no Comitê de PLD. Riscos e controles internos: • Gestão dos riscos operacionais, 
crédito e liquidez; • Matriz de riscos e gestão de plano de ação; • Acompanhamentos dos riscos altos 
e críticos no Comitê de Riscos e Compliance; • Desenvolvimento do Plano de Continuidade de 
Negócios. Desempenho operacional e financeiro consolidado: a) Patrimônio líquido e lucro 
líquido: A Companhia encerrou o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 com um patrimônio 
líquido de R$84.198 mil, comparado aos R$61.430 mil registrados em 31 de dezembro de 2023. O 
lucro líquido do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024 totalizou R$20.657 mil, enquanto, 
no exercício anterior, foi de R$25.534 mil. b) Receita operacional líquida: A receita operacional 
líquida do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024 foi de R$239.043 mil, enquanto no 

exercício anterior foi R$223.383 mil, representando um aumento de R$15.660 mil. c) Custos e 
despesas: O total de custos e despesas no exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024 foi de 
R$(199.990) mil, enquanto no exercício anterior foi de R$(181.053) mil. d) EBITDA e Margem 
EBITDA: O EBITDA é uma medição não contábil elaborada pela Companhia de acordo com a 
Instrução CVM nº 527, de 04 de outubro de 2012, conciliada com as informações financeiras 
consolidadas do Grupo Superbid e consiste no lucro líquido ajustado pelo resultado financeiro 
líquido, pelo IR e CS sobre o lucro e pelas despesas de depreciação e amortização (“EBITDA”). A 
Margem EBITDA é calculada pela divisão do EBITDA pelas receitas líquidas (“Margem EBITDA”). 
Apresentamos a seguir a reconciliação do EBITDA e margem EBITDA para os exercícios encerrados 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023:

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício 20.657 25.534
Impostos (IRPJ/CSLL) 9.903 9.976
Resultado financeiro líquido 8.493 6.820
Depreciação e amortização 11.589 4.665
EBITDA 50.642 46.995
Receita operacional líquida 239.043 223.383
Margem EBITDA 21,1% 21,0%
e) Ativações e Variação no Ativo Intangível: Para o cálculo do endividamento, a Companhia utiliza 
um índice de EBITDA Ajustado, composto pelo EBITDA operacional, do qual são subtraídos os 
efeitos das variações do ativo intangível de softwares. Essas variações correspondem ao total de 
ativações incorporadas ao intangível menos o valor das amortizações acumuladas no período, 
conforme apresentado a seguir:

Consolidado
Composição do intangível de softwares: 31/12/2024
Saldo em 31 de dezembro de 2023 54.823
(+) Ativações 18.545
(-) Amortizações (9.429)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 63.939
Variação no período 9.116
Captação de recursos: Para otimizar sua estrutura de capital, sustentar seu plano de investimento 
em inovação e fomentar seu crescimento sustentável, a controlada MaisAtivo realizou a captação de 
recursos por meio de uma Oferta Pública de Distribuição Primária, relativa à 1ª Emissão de Notas 
Comerciais Escriturais, com Garantia Real e Fidejussória, em Série Única, no valor total de R$60 
milhões. A operação foi estruturada em parceria com o Itaú BBA Assessoria Financeira S.A. e a 
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários e envolveu a quitação de duas (02) 
outras captações em curso. Índices financeiros: Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia 
monitorou seus indicadores financeiros para avaliar sua estrutura de capital e capacidade de 

geração de caixa. O índice Dívida Líquida / EBITDA Ajustado reflete a relação entre o endividamento 
líquido e o desempenho operacional ajustado, sendo um importante indicador da capacidade da 
Companhia de honrar seus compromissos financeiros e sustentar investimentos estratégicos. 
Adicionalmente, a Companhia adota a política de Caixa Mínimo, visando garantir níveis adequados 
de liquidez para a continuidade operacional, gestão eficiente do capital de giro e atendimento de 
obrigações financeiras de curto prazo. Apresentamos a seguir o cálculo desses indicadores, 
conforme metodologia adotada pela administração.
a) Dívida Líquida / EBITDA ajustado (Em milhares de Reais): Consolidado
Composição: 31/12/2024
Empréstimos e financiamentos 79.641
Obrigações derivadas de leilões 99.087
Aquisição de participação societária 1.575
(-) Caixa e equivalentes de caixa (73.785)
(-) Aplicações vinculadas às transações de pagamento (72.519)
(=) Dívida líquida 33.999
EBITDA Ajustado 41.526
Índice de alavancagem 0,82
b) Posição de caixa e disponibilidades (Em milhares de Reais): Consolidado
Composição do caixa próprio: 31/12/2024
Caixa e equivalentes de caixa 73.785
Aplicações vinculadas às transações de pagamento 72.519
(-) Obrigações derivadas de leilões (99.087)
Total 47.217
Auditoria das demonstrações financeiras: A revisão das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas da Companhia referentes aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2024 e 
2023 foi realizada pela Grant Thornton Auditores Independentes Ltda., que emitiu relatório de 
auditoria datado de 28 de março de 2025 sem modificações. A nossa política de atuação na 
contratação de serviços não relacionados com a auditoria externa dos nossos auditores 
independentes, se fundamenta na regulamentação aplicável e nos princípios internacionalmente 
aceitos que preservam a independência do auditor. Esses princípios consistem em: (a) o auditor não 
deve auditar seu próprio trabalho; (b) o auditor não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e 
(c) o auditor não deve promover os interesses de seu cliente. Não foram prestados pelo auditor 
independente ou partes a ele relacionadas qualquer serviço que não fosse o de auditoria externa. 
Agradecimentos: A Administração do Grupo Superbid agradece aos acionistas, clientes, 
fornecedores e parceiros e à comunidade pelo apoio e confiança depositados, assim como aos 
nossos profissionais que tornaram possível tal desempenho.

A ADMINISTRAÇÃO
BALANÇOS PATRIMONIAIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EM 31/12/2024 E 2023
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
Ativo Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapre- 
sentado)

(Reapre- 
sentado)

Circulante 13.619 9.462 183.624 142.692
Caixa
 e equivalentes
  de caixa 5 4.746 2.827 73.778 38.222
Aplicações vinculadas às
 transações
  de pagamento 6 - - 72.519 74.747
Contas a receber 7 - - 4.375 3.261
Transações com partes
 relacionadas 14 4.299 1.998 621 177
Adiantamentos 230 875 1.915 2.397
Tributos a recuperar 8 3.916 2.975 23.920 19.409
Tributos diferidos 9 - - 392 400
Despesas a apropriar 417 487 5.390 2.662
Outros valores a receber 11 300 714 1.417
Não circulante 93.186 70.172 154.948 135.393
Depósitos judiciais 166 - 495 347
Transações com partes
 relacionadas 14 - 354 - -
Tributos diferidos 9 - - 527 259
Outros valores a receber - - 281 164
Investimentos 10 78.661 62.523 31 31
Imobilizado 12 4.655 3.116 7.346 5.755
Direito de uso 11 4.476 - 10.603 3.162
Intangível 13 5.228 4.179 135.665 125.675
Total do ativo 106.805 79.634 338.572 278.085

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
Passivo Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapre- 
sentado)

(Reapre- 
sentado)

Circulante 25.425 21.911 163.084 157.980
Fornecedores 15 841 786 4.478 4.393
Transações com partes
 relacionadas 14 5.799 281 - -
Empréstimos e
 financiamentos 19 - 9 16.618 13.512
Obrigações
 trabalhistas 16 6.970 9.639 20.962 22.788
Obrigações
 tributárias 17 7 13 9.605 9.073
Passivo de
 arrendamento 20 996 - 5.337 2.253
Aquisição de participação
 societária 10 - 98 1.575 34.824
Obrigações derivadas
 de leilões 18 - - 99.087 63.855
Provisão para perda
 em investimentos 10 7.697 5.861 - 3
Outras obrigações 3.115 5.224 5.422 7.279
Não circulante 3.575 - 91.290 58.675
Empréstimos e
 financiamentos 19 - - 63.023 19.134
Provisão para
 litígios 21 - - 211 286
Obrigações
 Tributárias 17 - - 756 453
Passivo de
 arrendamento 20 3.575 - 4.338 932
Aquisição de participação
 societária 9 - - - 18.155
Tributos diferidos 8 - - 22.962 19.715
Patrimônio líquido 22 77.805 57.723 84.198 61.430
Capital social 3.014 2.608 3.014 2.608
Reserva legal 603 522 603 522
Reserva de lucros 79.422 62.971 79.422 62.971
Ações em tesouraria (3) (12) (3) (12)
Ajustes de conversão (3.217) (6.315) (3.217) (6.315)
Outros resultados
 abrangentes (2.014) (2.051) (2.014) (2.051)
Participação de
 minoritários - - 6.393 3.707
Total do passivo 106.805 79.634 338.572 278.085

As notas explicativas da Administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

1.2 Continuidade operacional: A Companhia preparou essas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas com base no pressuposto de 
continuidade operacional. A Administração não tem conhecimento de nenhuma 
incerteza material que possa gerar dúvida significativa sobre a continuidade da 
Companhia. 2. Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações 
Financeiras Individuais e Consolidadas: 2.1 Declaração de conformidade: 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil para Companhias abertas, que compreendem os pronunciamentos 
contábeis, orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e pela da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
opcionalmente, pelas sobre demonstrações financeiras expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As demonstrações financeiras, 
individuais e consolidadas, foram aprovadas e autorizadas para emissão pela 
Administração da Companhia em 28 de março de 2024. 2.2 Base de 
preparação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
elaboradas considerando o custo histórico como base de valor e dos valores 
justos alocados nas combinações de negócios, conforme descrito nas práticas 
contábeis a seguir: O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das 
contraprestações pagas em troca de bens e serviços. Valor justo é o preço que 
seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo 
em uma transação organizada entre participantes do mercado na data de 
mensuração, independentemente de esse preço ser diretamente observável ou 
estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo 
ou passivo, a Companhia leva em consideração as características do ativo ou 
passivo no caso de os participantes do mercado levarem essas características 
em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. 
O valor justo para fins de mensuração e/ou divulgação nestas informações 
financeiras é determinado nessa base. 2.3 Bases da consolidação: 
As demonstrações financeiras consolidadas compreendem as informações 
contábeis da Companhia e de suas controladas em 31 de dezembro de 2024. 
O controle é obtido quando a Companhia estiver exposta ou tiver direito a 
retornos variáveis com base em seu envolvimento com a investida e tiver a 
capacidade de afetar estes retornos por meio do poder exercido em relação à 
investida. Especificamente, a Companhia controla uma investida se, e apenas 
se, tiver: • Poder em relação à investida; • Exposição ou direito a retornos 
variáveis decorrentes de seu envolvimento com a investida; e • A capacidade de 

utilizar seu poder em relação à investida para afetar o valor de seus retornos. 
A Companhia avalia se exerce controle ou não de uma investida se fatos e 
circunstâncias indicarem que há mudanças em um ou mais dos três elementos 
de controle elencados acima. A consolidação de uma controlada tem início 
quando a Companhia obtiver controle em relação à controlada e finaliza quando 
a Companhia deixar de exercer o mencionado controle. Ativo, passivo e 
resultado de uma controlada adquirida ou alienada durante o exercício são 
incluídos nas informações financeiras consolidadas a partir da data em que a 
Companhia obtiver o controle até a data em que a Companhia deixar de exercer 
o controle sobre a controlada. Eventual alteração na participação societária da 
controlada, sem perda de exercício de controle, é contabilizada como transação 
patrimonial. Os principais procedimentos de consolidação estão descritos a 
seguir: • Eliminação dos saldos das contas de ativo e passivo entre as empresas 
consolidadas; • Eliminação das participações no capital, nas reservas e nos 
lucros (prejuízos) acumulados das empresas controladas; • Eliminação dos 
saldos de receitas e despesas, decorrentes de negócios entre as empresas. 
Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira, mas apenas quando 
não há evidências de problemas de recuperação dos ativos relacionados; e 
• As políticas contábeis adotadas pela Companhia e suas controladas são 
consistentes e foram aplicadas de maneira uniforme em relação àquelas 
adotadas na preparação das cifras correspondentes ao exercício anterior, 
apresentados para fins de comparação. A Companhia consolida suas 
demonstrações financeiras com as de suas controladas considerando o mesmo 
período de divulgação. As demonstrações financeiras consolidadas incluem as 
operações da Companhia e das seguintes controladas, cuja participações nas 
datas dos balanços são as seguintes:

31/12/2024 31/12/2023
Direta Indireta Direta Indireta

MaisAtivo 100,00% - 100,00% -
SBWS 100,00% - 100,00% -
Solutiona 100,00% - 100,00% -
SBFIN 100,00% - 100,00% -
Superbid Pay 00,01% 99,99% 00,01% 99,99%
AutoArremate - 89,37% - 86,58%
NWS - 99,99% - 99,99%
Canal do Campo (**) - 100,00% - 100,00%
Leilões Web (**) 50,00% 50,00% 50,00% 50,00%
Argentina (*) 50,00% - 50,00% -

Argentina nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas aplicando 
as regras da IAS 29/CPC 42 da seguinte forma: A norma de contabilidade e 
evidenciação de economia altamente inflacionária foi aplicada a partir de 1 de 
janeiro de 2018 (conforme parágrafo 4 da IAS 29/CPC 42, a norma deverá ser 
aplicada para as informações financeiras de qualquer entidade desde o início do 
período em que se identifique a existência de hiperinflação); • Os ativos e 
passivos não monetários registrados pelo custo histórico (por exemplo, ativos 
imobilizados, ativos intangíveis, ágio etc.) e o patrimônio líquido da subsidiária 
na Argentina foram atualizados por um índice de inflação. Conforme parágrafo 
3 da IAS 29/CPC 42, não existe um índice geral de preços definido, mas é 
permitido que seja executado o julgamento quando a atualização das 
informações financeiras se torna necessária. Dessa forma, os índices utilizados 
foram baseados na resolução 539/18 emitida pela Federação Argentina de 
Conselho de Profissionais de Ciências Econômica, onde de 1º de janeiro de 
2017 em diante o IPC nacional (índice nacional de preço ao consumidor) passa 
a ser utilizado; • A demonstração de resultado é ajustada no final de cada 
período de reporte utilizando a variação do índice geral de preços e, 
posteriormente, convertida à taxa de câmbio de fechamento de cada período 
(em vez da taxa média acumulada no ano para economias não altamente 
inflacionárias), resultando assim, nos efeitos acumulados do ano e nas contas 
de resultado, tanto do índice de inflação quanto para conversão de moeda. 
3. Práticas Contábeis Materiais: As práticas contábeis materiais aplicadas na 
preparação destas demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
aplicadas de modo consistente com as cifras correspondente ao exercício 
anterior e estão apresentadas a seguir. As áreas que envolvem julgamentos 
críticos ou o uso de estimativas relevantes para as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas estão demonstradas na nota explicativa nº 4. 
3.1 Caixa e equivalentes de caixa: Os saldos apresentados consistem em 
valores de liquidez imediata, com o propósito de honrar compromissos de curto 
prazo, rapidamente conversíveis em dinheiro. A Companhia considera como 
caixa e equivalentes de caixa: (i) dinheiro em caixa; (ii) depósitos bancários; e 
(iii) aplicações financeiras sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor 
e com vencimento inferior a três meses, a contar da data da sua contratação, em 
um montante conhecido de caixa. 3.2 Aplicações vinculadas às transações 
de pagamento: As aplicações vinculadas às transações de pagamento são 
compostas por investimentos em títulos públicos federais e operações 
compromissadas, provenientes de recursos de terceiros referentes a depósitos 
em contas de pagamento pré-pagas, registrados na controlada Superbid Pay 
Instituição de Pagamento Ltda., em conformidade com os requisitos do Banco 
Central do Brasil. 3.3 Contas a receber: As contas a receber são registradas 
pelo valor dos serviços prestados, incluindo todos os valores faturados e 
incorridos, sendo apresentadas pelos seus valores esperados de realização. 
Com base no CPC 48 - Instrumentos financeiros, equivalente ao IFRS 9, ao 
mensurar as perdas de crédito esperadas, a Companhia e suas controladas 
usam informações sobre o futuro razoáveis e suportáveis, que se baseiam nas 
premissas para a movimentação futura de fatores econômicos diferentes e 
como esses fatores irão afetar uns aos outros, com base em estimativas de 
perdas esperadas para os próximos 12 meses ou por toda a vida da operação. 
3.4 Receitas de serviços: As receitas são reconhecidas em conformidade com 
o regime de competência e correspondem a: • Receitas de serviços de leilões; 
• Receitas de plataforma; • Receitas de outros serviços. O Grupo Superbid adota 
o CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente que requer o reconhecimento da 
receita na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão 
gerados para o Grupo Superbid e quando possa ser mensurada de forma 
confiável. O Grupo Superbid considera sua obrigação de desempenho satisfeita 
e, consequentemente, reconhece a receita quando conclui a intermediação de 
compra e venda ou quando processa a retiradas de recursos da plataforma para 
o cliente. Portanto, os contratos são definidos no nível de cada transação e não 
se estendem após à execução da ordem do cliente. 3.5 Investimentos: 
Nas demonstrações financeiras individuais da Companhia, os investimentos 
que a Companhia possui em controladas estão avaliados pelo método da 
equivalência patrimonial. Com base nesse método, o investimento é 
contabilizado ao custo de aquisição e, posteriormente, atualizado pelas 
variações de resultado da controlada e nos dividendos reconhecidos, ambos na 
proporção da participação societária que o Grupo possui. Esses investimentos 
são eliminados no processo de consolidação. 3.6 Imobilizado: O ativo 
imobilizado é registrado pelo custo de aquisição, deduzidos de depreciação e 
perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. 
A depreciação dos bens é calculada pelo método linear e leva em consideração 
a vida útil econômica estimada média dos bens, conforme segue:

Vida útil média estimada
Computadores e periféricos 5 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Edificações 20 anos
Instalações 10 anos
Benfeitorias em imóveis de terceiros 5 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Equipamentos de telefonia 5 anos
Veículos 5 anos
3.7 Intangível: Ativos intangíveis com vida útil definida adquiridos 
separadamente são registrados ao custo, deduzido da amortização e das 
perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. 
A amortização é reconhecida pelo método linear com base na vida útil estimada 
dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim 
de cada exercício e o efeito de eventuais mudanças nas estimativas é 
contabilizado prospectivamente. Ativos intangíveis com vida útil indefinida 
adquiridos separadamente são registrados ao custo, deduzido das perdas por 
redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. Uma vez que 
estes ativos possuem vida útil indefinida, não são amortizados. Os ativos 
intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios e reconhecidos 
separadamente do ágio são inicialmente registrados pelo seu valor justo na data 

da aquisição, o qual é equivalente ao seu custo. Subsequentemente ao 
reconhecimento inicial, os ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de 
negócios são registrados ao custo, deduzidos da amortização e das perdas por 
redução ao valor recuperável acumuladas, assim como os ativos intangíveis 
adquiridos separadamente. Um ativo intangível é baixado na alienação ou 
quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso ou de sua 
alienação. Os ganhos ou as perdas resultantes da baixa de um ativo intangível, 
mensurados como a diferença entre as receitas líquidas da alienação e o valor 
contábil do ativo, são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado. 
3.8 Arrendamentos: Na data de início é reconhecido o direito de uso e o 
passivo de arrendamento, a Companhia mensura seu passivo ao valor presente 
dos pagamentos do arrendamento, onde é utilizada a taxa incremental, já que 
não possui taxa de juros implícita em seus contratos. A taxa incremental 
estimada é em função das taxas de captação de financiamentos de longo prazo, 
ajustada para refletir as características do arrendamento, como o risco do 
ambiente econômico do país, moeda, prazo e a data de início do contrato. 
Se ocorrer alguma alteração do fluxo de caixa esperado no contrato, o passivo 
é prontamente remensurado. Somente será revisada a taxa de desconto caso 
um novo contrato for realizado. A Companhia e suas controladas amortizam o 
ativo de direito de uso pelo método linear, pelo prazo do arrendamento. 
A Companhia e suas controladas adotaram a norma IFRS 16, equivalente ao 
CPC 06 (R2) em 1º de janeiro de 2019 e usaram o expediente prático que 
permitiu que a Companhia e suas controladas não aplicassem os requerimentos 
no CPC 06 (R2) para arrendamentos de curto prazo (prazo de arrendamento de 
12 meses ou menos) e arrendamentos de ativos de baixo valor, reconhecendo 
uma despesa de arrendamento pelo método linear. 3.9 Redução ao valor 
recuperável de ativos não financeiros: A Administração revisa anualmente o 
valor contábil líquido dos ativos imobilizados e intangíveis com o objetivo de 
avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor 
recuperável. Sendo tais evidências identificadas, o montante recuperável do 
ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, 
se houver. Quando o ativo não gera fluxos de caixa separadamente dos outros 
ativos, a Companhia e suas controladas calculam o valor recuperável da 
unidade geradora de caixa à qual o ativo pertence. Quando uma base de 
alocação razoável e consistente pode ser identificada, os ativos corporativos 
também são alocados às unidades geradoras de caixa individuais ou ao menor 
grupo de unidades geradoras de caixa para o qual uma base de alocação 
razoável e consistente possa ser identificada. Ativos intangíveis com vida útil 
indefinida são submetidos ao teste de redução ao valor recuperável no mínimo 
anualmente e sempre que houver indicação de que o ativo possa apresentar 
perda por redução ao valor recuperável. O valor recuperável é o maior valor 
entre o valor justo menos os custos de alienação e o valor em uso. Na avaliação 
do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor 
presente pela taxa de desconto, antes dos impostos, que reflete uma avaliação 
atual de mercado do valor da moeda no tempo e os riscos específicos do ativo 
para os quais a estimativa de fluxos de caixa futuros não foi ajustada. Se o valor 
recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for menor que 
o seu valor contábil, o valor contábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) é 
reduzido ao seu valor recuperável. A perda por redução ao valor recuperável é 
reconhecida imediatamente no resultado. Quando a perda por redução ao valor 
recuperável é revertida subsequentemente, ocorre o aumento do valor contábil 
do ativo (ou unidade geradora de caixa) para a estimativa revisada do seu valor 
recuperável, desde que não exceda o valor contábil que teria sido determinado, 
caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida 
para o ativo (ou unidade geradora de caixa) em exercícios anteriores. A reversão 
da perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no 
resultado, na medida em que elimina a perda por redução ao valor recuperável 
que foi reconhecida para o ativo em exercícios anteriores. 3.10 Combinação de 
negócios: As aquisições de negócios são contabilizadas pelo método de 
aquisição. A contraprestação transferida em uma combinação de negócios é 
mensurada ao valor justo, que é calculado pela soma dos valores justos dos 
ativos transferidos pela Companhia e suas controladas na data de aquisição e 
dos passivos incorridos pela Companhia e suas controladas com relação aos 
antigos controladores da entidade adquirida. Os custos relacionados à 
aquisição são reconhecidos no resultado, quando incorridos. Na data de 
aquisição, os ativos adquiridos e os passivos assumidos identificáveis são 
reconhecidos pelo valor justo na data da aquisição. O ágio é mensurado como o 
excesso da soma da contraprestação transferida, do valor das participações 
minoritárias na entidade adquirida e do valor justo da participação do adquirente 
anteriormente detida na entidade adquirida (se houver) sobre os valores 
líquidos na data de aquisição dos ativos adquiridos e passivos assumidos 
identificáveis. Se, após a reavaliação, os valores líquidos dos ativos adquiridos 
e passivos assumidos identificáveis na data de aquisição forem superiores à 
soma da contraprestação transferida, do valor das participações minoritárias na 
entidade adquirida e do valor justo da participação do adquirente anteriormente 
detida na entidade adquirida (se houver), o excedente é reconhecido 
imediatamente no resultado como ganho de compra vantajosa. Quando a 
contraprestação transferida pela Companhia e suas controladas em uma 
combinação de negócios inclui um acordo de contraprestação contingente, 
a contraprestação contingente é mensurada pelo valor justo na data de 
aquisição e incluída na contraprestação transferida em uma combinação de 
negócios. As variações no valor justo da contraprestação contingente 
classificadas como ajustes do período de mensuração são ajustadas 
retroativamente, com correspondentes ajustes ao ágio. Os ajustes do período 
de mensuração correspondem a ajustes resultantes de informações adicionais 
obtidas durante o “período de mensuração” (que não poderá ser superior a um 
ano a partir da data de aquisição), relacionadas a fatos e circunstâncias 
existentes na data de aquisição. A contabilização subsequente das variações no 
valor justo da contraprestação contingente não classificadas como ajustes do 
período de mensuração depende da forma de classificação da contraprestação 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Valores expressos em
milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto Operacional: 1.1 Informações gerais: O Grupo Superbid, 
composto pela SBPAR Participações S.A. e suas controladas, foi fundado em 
1999, sendo pioneiro no desenvolvimento e aplicação de tecnologia para a 
realização de transações on-line de leilões e vendas diretas de bens de capital 
e de consumo duráveis na América Latina. A atual estrutura societária do Grupo 
foi constituída em 17 de março de 2008, tendo a SBPAR Participações S.A. 
(“SBPAR”, “Companhia” ou “Controladora”), sediada em São Paulo/SP, 
operando como a holding das empresas operacionais do Grupo Superbid. 
O Grupo Superbid, pioneiro no desenvolvimento e aplicação de tecnologia para 
transações online de leilões e vendas diretas de bens de capital e de consumo 
duráveis na América Latina, continua a liderar o mercado com inovação e 
eficiência. Desde sua fundação em 1999, a Superbid se destacou por sua 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2024 E 2023

(Valores expressos em milhares de reais -
R$, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapre- 
sentado)

(Reapre- 
sentado)

Receita líquida 25 - - 239.043 223.383
(-) Custos dos
 serviços 26 - - (36.614) (32.507)
Despesas
 comerciais 26 (633) (568) (5.999) (6.234)
Despesas
 administrativas 26 551 (1.934) (164.904) (143.448)
Outras receitas e despesas
 operacionais 26 (263) (23) 7.527 1.136
Lucro (prejuízo) antes
 do resultado financeiro (345) (2.525) 39.053 42.330
Resultado
 financeiro 27 (540) 706 (8.493) (6.820)
Resultado de equivalência
 patrimonial 10 19.265 25.788 - -
Lucro antes do IR e CS 18.380 23.969 30.560 35.510
IR e CS - Correntes 28 - - (6.491) (6.691)
IR e CS - Diferidos 28 - - (3.412) (3.285)
Lucro líquido
 do exercício 18.380 23.969 20.657 25.534
Lucro líquido do
 exercício atribuível a:
Acionistas controladores 18.380 23.969 18.380 23.969
Acionistas não
 controladores - - 2.277 1.565
Lucro básico e
 diluído por ação R$0,17 R$0,23

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES INDIVIDUAIS
E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2024 E 2023

(Valores expressos em milhares de reais -
R$, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado

31/12/2024

31/12/2023 
(Reapre- 
sentado) 31/12/2024

31/12/2023 
(Reapre- 
sentado)

Lucro líquido do exercício 18.380 23.969 20.657 25.534
Ajuste acumulado
 de conversão em
  controladas no exterior (3.217) (6.315) (3.217) (6.315)
Outros resultados
 abrangentes (2.014) (2.051) (2.014) (2.051)
Resultado abrangente
 do exercício 13.149 15.603 15.426 17.168

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO INDIVIDUAIS E
CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2024 E 2023

(Valores expressos em milhares de reais -
R$, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapre- 
sentado)

(Reapre- 
sentado)

Receitas - - 250.514 236.099
Vendas de mercadorias,
 produtos e serviços - - 250.514 236.099
Insumos adquiridos
 de terceiros (1.390) (421) (86.418) (76.569)
Custos dos produtos, das mercadorias
 e dos serviços vendidos - - (36.614) (32.434)
Materiais, energia e
 serviços de terceiros (984) (360) (49.193) (36.419)
Propaganda,
 promoções e publicidade (21) (11) (3.331) (4.340)
Viagens (56) (35) (1.584) (1.972)
Outras receitas e despesas
 operacionais (329) (15) 4.304 (1.404)
Valor adicionado bruto (1.390) (421) 164.096 159.530
Depreciação e amortização (361) (10) (11.589) (4.665)
Valor adicionado líquido
 produzido pela entidade (1.751) (431) 152.507 154.865
Valor adicionado recebido
 em transferência 19.962 26.617 15.247 13.330
Resultado de equivalência
 patrimonial 19.264 25.788 - -
Receitas financeiras 698 829 15.247 13.330
Valor adicionado total
 a distribuir 18.211 26.186 167.754 168.195
Pessoal (2.070) 1.504 97.322 96.109
Impostos,
 taxas e contribuições 99 51 22.726 23.491
Remuneração
 de capitais de terceiros 1.802 662 27.049 23.061
- Juros 673 2 8.724 5.402
- Atualização monetária - - 6.539 8.946
- Variação cambial 456 56 2.376 1.070
- Aluguéis 564 539 3.309 2.913
- Outras 109 65 6.101 4.730
Remuneração
 de capitais próprios 18.380 23.969 20.657 25.534
- Lucro líquido do exercício 18.380 23.969 18.380 23.969
- Participação
 de não controladores - - 2.277 1.565
Distribuição
 do valor adicionado 18.211 26.186 167.754 168.195

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS DE FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

Capital social Reservas de lucros

Capital social 
integralizado

Ações em 
tesouraria

Reserva 
legal

Reserva 
de lucro

Lucros 
acumulados

Ajustes de 
conversão 

acumulados

Outros 
resultados 

abrangentes Total

Não 
contro- 
ladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 2.222 (3) 444 61.109 - (3.013) - 60.759 3.919 64.678
Aumento de capital 386 (9) - - - - - 377 - 377
Distribuição de dividendos - - - (4.010) - - - (4.010) (1.777) (5.787)
Perda de capital em controlada - - - - - - (2.049) (2.049) - (2.049)
Ajuste processo arbitral - - - (14.733) - - - (14.733) - (14.733)
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - - - (2) (2) - (2)
Ajustes acumulados de conversão - - - - - (3.302) - (3.302) - (3.302)
Lucro líquido do exercício - - - - 23.969 - - 23.969 1.565 25.534
Constituição da reserva legal - - 78 - (78) - - - - -
Constituição da dividendos a pagar - - - - (3.286) - - (3.286) - (3.286)
Transferência para reserva de lucro - - - 20.605 (20.605) - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2023
 (Reapresentado) 2.608 (12) 522 62.971 - (6.315) (2.051) 57.723 3.707 61.430
Aumento de capital 416 - - - - - - 416 - 416
Incorporação de controlada (10) 9 - - - - - (1) - (1)
Ajuste anos anteriores - - - (9) (1) - - (10) - (10)
Perda de capital em controlada - - - - - - 50 50 - 50
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - - - (13) (13) - (13)
Ajustes acumulados de conversão - - - - - 3.098 - 3.098 409 3.507
Lucro líquido do exercício - - - - 18.380 - - 18.380 2.277 20.657
Constituição da reserva legal - - 81 - (81) - - - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (1.838) - - (1.838) - (1.838)
Dividendos propostos - - - 5.034 (5.034) - - - - -
Transferência para reserva de lucro - - - 11.426 (11.426) - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 3.014 (3) 603 79.422 - (3.217) (2.014) 77.805 6.393 84.198

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2024 E 2023

(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Fluxo de caixa das 
atividades operacionais 31/12/2024

31/12/2023 
(Reapre- 
sentado) 31/12/2024

31/12/2023 
(Reapre- 
sentado)

Lucro líquido antes
 do IRPJ e CSLL 18.380 23.969 30.560 35.510
Ajustes para reconciliar o lucro do período
 com os itens que não afetam as disponibilidades
Depreciação e amortização 361 9 11.589 4.665
IRPJ/CSLL - - (9.903) (9.976)
Resultado de equivalência
 patrimonial (19.265) (25.788) - -
Outros ajustes (10) - (63) (2)
Provisão PCLD - - - 369
Baixa líquida e ajustes no Imobilizado,
 Intangível e Investimentos (1.049) - 18 (962)
Rendimentos aplicações por transação
 de pagamento - - (6.230) (4.516)
Juros sobre empréstimos
 e arrendamentos 243 - 7.520 4.074
Diminuição (aumento) em ativos
Contas a receber - - (1.114) (320)
Adiantamentos a terceiros 645 (682) 490 (451)
Tributos a recuperar
 e diferidos (941) (1.401) (3.421) (4.957)
Transações com partes
 relacionadas (1.947) 4.198 (444) 59
Despesas a apropriar 70 (468) (2.728) (1.621)
Depósito judicial (166) - (148) (290)
Outros valores a receber 289 200 586 (692)
Aumento (diminuição) em passivos
Fornecedores 54 (240) 85 81
Transações com
 partes relacionadas 5.518 (65) - 2.500
Obrigações e
 encargos trabalhistas (2.669) 901 (1.826) (281)
Obrigações tributárias (6) 5 1.926 1.109
Provisão para litígios - - 3.172 2.682
Obrigações derivadas
 de leilões - - 35.232 3.471
Outras obrigações (2.109) 3.296 (1.857) 4.105

Caixa obtido (utilizado) nas
 atividades operacionais (2.602) 3.934 63.444 34.557
IRPJ e CSLL pagos - - (1.091) (656)
Caixa líquido obtido (utilizado) nas
 atividades operacionais (2.602) 3.934 62.353 33.901
Aquisições de imobilizado - - (2.794) (3.816)
Novos contratos direito
 de uso (4.810) - (7.940) (2.180)
Aumento de capital
 em controlada (4.230) (8.316) - -
Aquisições / alienação
 de investimento 54 (953) (53.000) 6.594
Ajustes de conversão (251) (2.113) (619) (565)
Perda de capital
 em controlada - - 50 (2.049)
Aquisições de intangíveis (1.566) (7.282) (13.905) (20.642)
Dividendos recebidos 12.427 23.324 - -
(Aplicações)/Resgates financeiros, líquidos de
 transação de pagamento - - 7.089 (70.231)
Caixa líquido obtido (utilizado) nas atividades
 de investimento 1.624 4.660 (71.119) (92.889)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 416 377 416 377
Captação de empréstimos - 9 71.098 18.728
Custo da transação - - (1.228) -
Pagamento de empréstimos (9) - (29.435) (6.980)
Pagamento
 de arrendamentos (482) - (4.379) (3.556)
Adoção inicial / novos arrendamentos
 (líquido de baixas) 4.810 - 9.688 2.275
Dividendos distribuídos (1.838) (7.296) (1.838) (9.073)
Caixa líquido (obtido) utilizado nas atividades
 de financiamento 2.897 (6.910) 44.322 1.771
Aumento (redução) do saldo de
 caixa e equivalentes 1.919 1.684 35.556 (57.217)
Caixa e equivalentes de caixa
 no início do exercício 2.827 1.143 38.222 95.439
Caixa e equivalentes de
 caixa no fim do exercício 4.746 2.827 73.778 38.222
Aumento (redução) do saldo
 de caixa e equivalentes 1.919 1.684 35.556 (57.217)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

capacidade de transformar a maneira como ativos são negociados, promovendo 
um ambiente seguro, transparente e eficiente para todos os participantes, 
denominado Superbid Exchange. O Superbid Exchange oferece uma 
plataforma financeira que é mais do que uma ferramenta; é um ecossistema 
completo para a transação de bens de capital. Comprometida com a inovação, 
transparência e eficiência, a Superbid está redefinindo o mercado e criando 
novas oportunidades para todos os participantes. Junte-se à Superbid nesta 
jornada e descubra como a empresa pode transformar a maneira como você 
negocia bens de capital. Plataforma financeira para transação de bens de 
capital: No coração da revolução digital, a plataforma financeira da Superbid se 
destaca como a resposta definitiva para a transação de bens de capital. 
Projetada para maximizar o valor e otimizar cada etapa do processo, a 
infraestrutura robusta e inovadora da Superbid transforma a maneira como 
ativos são negociados, com eficiência e precisão essenciais. Digitalização e 
transparência absoluta: Superbid acredita na transparência como o alicerce das 
transações de ativos e suas liquidações financeiras. A plataforma financeira da 
empresa auxilia vendedores na digitalização e listagem de uma vasta gama de 
ativos, proporcionando informações detalhadas e acessíveis para todos os 
envolvidos. Cada ativo é apresentado com clareza, garantindo que vendedores 
e compradores tenham uma compreensão completa do que está sendo 
negociado, mantendo a relação estritamente com o contrato publicado. 
Estratégias de vendas personalizadas: A Superbid empodera vendedores e 
brokers (AVs) com ferramentas avançadas para montar projetos de venda 
únicos. Seja um shopping permanente de venda, certames como leilões ou 
tomadas de preço, a plataforma financeira da Superbid oferece insights 
estratégicos que ajudam o vendedor a determinar o valor potencial de cada 
ativo. Dependendo da necessidade e da velocidade para venda, a Superbid 
possibilita transações que variam de vendas estratégicas a vendas forçadas, 
beneficiando tanto vendedores quanto compradores e promovendo um 

mercado equilibrado e justo. Publicação e divulgação eficiente: A visibilidade é 
crucial para o sucesso de qualquer transação. A plataforma financeira da 
Superbid facilita a publicação de ativos em múltiplos canais, tanto próprios 
quanto de terceiros. Isso garante que os ativos recebam a máxima exposição, 
atraindo um amplo espectro de potenciais compradores e aumentando as 
chances de uma venda bem-sucedida. Orquestração de liquidação financeira 
segura: A segurança e a eficiência são prioridades da Superbid na liquidação 
financeira das transações. A empresa implementou um sistema rigoroso que 
garante que todos os pagamentos e transferências de ativos sejam realizados 
de forma segura e transparente, proporcionando tranquilidade a todos os 
participantes do mercado. Gestão de contratos e compliance: A infraestrutura da 
Superbid é projetada para gerenciar dois níveis de contratos essenciais para a 
transação de bens de capital: • O contrato entre o comprador e a exchange, 
assegurando sua participação para a compra dos ativos listados de forma 
democrática e transparente; e • Após a primeira etapa, o cumprimento do 
contrato publicado entre o comprador e a empresa vendedora, garantindo a 
transferência correta dos ativos e a execução dos pagamentos (DvP). Suporte 
e flexibilidade com brokers (AVs): A Superbid entende a importância da 
representação profissional nas transações de bens de capital. A plataforma 
financeira da empresa é totalmente integrada para permitir que agentes de 
venda, como brokers, atuem em nome dos vendedores, oferecendo flexibilidade 
e ampliando o alcance do mercado. Informações estratégicas para decisões 
confiáveis: A base de uma transação bem-sucedida é a informação estratégica. 
A Superbid fornece análises detalhadas e insights de mercado que ajudam 
vendedores e compradores a entenderem o valor potencial dos ativos em 
diferentes tipos de transações. Isso permite que cada decisão seja tomada com 
confiança e precisão. Todas as controladas da Companhia são incluídas nas 
informações financeiras consolidadas. Abaixo são descritas resumidamente 
cada uma delas:

Subsidiária Tipo de operação
MaisAtivo Intermediação de 
Ativos Ltda. (“MaisAtivo”)

É especializada em processos de precificação e intermediação de bens de capital e bens de consumo duráveis para os setores 
público e privado, com células dedicadas aos mercados imobiliário, rural, corporativo e judicial.

Superbid Webservices 
Ltda. (“SBWS”)

Desenvolvimento e fornecimento de tecnologia, além de ser proprietária (i) da plataforma SBWS ecossistema de soluções 
tecnológicas que oferece todas as ferramentas para a digitalização, gestão e comercialização dos bens, com interfaces do 
vendedor, do comprador, dos agentes de venda e APIs de integração e (ii) do Superbid Exchange - ambiente transacional que 
possibilita que compradores e vendedores realizem transações online de bens de capital e bens de consumo duráveis, através de 
múltiplas modalidades de venda.

Solutiona Organização de 
Leilões Ltda. (“Solutiona”) Serviços de gestão logística e de intermediação para os segmentos financeiro e de seguros.

SBFIN Participações Ltda 
(“SBFIN”)

A Sociedade tem por objeto participação societária em instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil como 
sócia, acionista, no país ou no exterior.

Superbid Pay Instituição de 
Pagamento Ltda. 
(“Superbid Pay”)

Atua como instituição de pagamento e emissora de moeda eletrônica, disponibilizando contas digitas para Compradores, 
Vendedores e Agentes de Venda e soluções de meios de pagamento e produtos financeiros para as transações realizadas nas 
plataformas do Grupo Superbid. As contas digitais têm finalidade exclusiva de liquidação dos leilões. Não há emissão de moeda 
eletrônica para manutenção de valores em conta corrente, transferências para terceiros e pagamentos de contas.

AutoArremate S/A. 
(“AutoArremate”)

Empresa proprietária da plataforma tecnológica focada na cadeia primária de comercialização de veículos entre montadoras, 
concessionárias, revendedores, locadoras e financeiras, para transformar a negociação C2B e B2B de veículos seminovos e 
usados em um processo mais eficiente e rentável.

NWS Tecnologia Ltda. 
(“NWS”)

Empresa proprietária da plataforma de tecnologia que oferece ferramentas de digitalização, gestão e comercialização para o nicho 
de leiloeiros judiciais de todo o país, com foco em hastas judiciais e certames administrativos, como Detran e outros entes do setor 
público. A NWS oferece aos leiloeiros judiciais loja prateleira white-label. É proprietária do Canal Judicial - marketplace onde ocorre 
a comercialização de bens pela comunidade de leilões judiciais.

Soluções e Inovações em 
Tecnologia Ltda. (“Canal do 
Campo”)

Canal de negócios da pecuária com soluções para gestão, compra e venda em leilões, shoppings e venda direta de animais e 
produtos. (Incorporada em Abr/2024)

Leilões Web - Soluções em 
Sistema Ltda (“Leilões 
Web”)

Plataforma e serviços fundamentais para realização de Leilões Judiciais, Extrajudiciais e Rurais. (Incorporada em Jul/2024)

Com o sucesso dos leilões online ofertando ativos de grandes indústrias e corporações, o Grupo Superbid expandiu sua operação para a Argentina, Chile, 
Colômbia e Peru. Essas controladas internacionais se dedicam à organização de leilões presenciais e online através da plataforma Marketplace e na assessoria 
e consultoria dos bens ativos. São elas:
Subsidiária País Aquisição grupo Superbid
SBN Subastas S.A. (“Argentina”) Argentina Em 20 de agosto de 2013 a Companhia passou a deter 50% de participação do capital social.

Superbid Chile S.A. (“Chile”) Chile Em 23 de abril de 2008 a Companhia passou a deter 76% de participação do capital social. Em novembro 
de 2021 a SBPAR aumentou sua participação para 99,80%.

Superbid Colômbia S.A. (“Colômbia”) Colômbia Em 16 de junho de 2009 a Companhia constituiu a Superbid Colômbia, participando com 80% do seu 
capital social.

Superbid Peru S.A. (“Peru”) Peru
Em 18 de dezembro de 2013 a Companhia e a Superbid Chile passaram a deter participações de 60,5% e 
24%, respectivamente, no capital social da SBD Peru. Em outubro de 2021 a Superbid Chile deixou de 
ser sócia e a Companhia aumentou sua participação para 99,99%.

As participações nas empresas do exterior são identificadas coletivamente nas presentes informações financeiras como “Empresas LATAM”.

31/12/2024 31/12/2023
Direta Indireta Direta Indireta

Peru 99,99% - 99,99% -
Chile 99,80% - 99,80% -
Colômbia 80,00% - 80,00% -
(*) A Companhia detém o controle, nos termos do CPC 36 (R3). (**) As empresas 
Canal do Campo e Leilões Web foram incorporadas pela Superbid Webservices 
em abril e julho de 2024, respectivamente. 2.4 Moeda funcional e moeda de 
apresentação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são 
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação da 
Companhia, e foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. A Companhia e suas investidas determinam suas 
próprias moedas funcionais e aquelas cujas moedas funcionais são diferentes 
do Real são convertidas para moeda de apresentação da Companhia adotando-
se os seguintes procedimentos, em conformidade com o CPC 02(R2) - Efeitos 
das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Informações financeiras, 
equivalente ao IAS 21 - The Effects of Changes in Foreign Exchange Rates (com 
exceção da Argentina, ver item 2.5 à frente): • Ativos e passivos para cada 
balanço patrimonial apresentado devem ser convertidos utilizando-se a taxa de 
câmbio de fechamento na data do respectivo balanço; • Receitas e despesas 
para cada demonstração do resultado abrangente ou demonstração do 
resultado apresentada são convertidas pelas taxas de câmbio média para o 
período por razões práticas de acordo com item 40 do CPC 02(R2); e • As 
variações resultantes da conversão citada são reconhecidas em conta 
específica do patrimônio líquido, denominada “ajuste acumulado de conversão”. 
Moedas funcionais das investidas diretas e indiretas da Companhia em suas 
demonstrações financeiras individuais:
Controlada Moeda funcional
MaisAtivo Real
SBWS Real
Solutiona Real
SBFIN Real
Superbid Pay Real
AutoArremate Real
Canal do Campo Real
NWS Real
Leilões Web Real
Argentina Peso argentino
Peru Novo Sol
Chile Peso chileno
Colômbia Peso colombiano
2.5 Aplicação da norma de contabilidade e evidenciação de economia 
altamente inflacionária: A partir de 2018, considerando que a inflação 
acumulada nos últimos três anos na Argentina foi superior a 100%, a aplicação 
da norma de contabilidade e evidenciação em economia altamente inflacionária 
(IAS 29/CPC 42) passou a ser requerida. A IAS 29/CPC 42 exige a divulgação 
dos resultados das operações da Companhia na Argentina como se fossem 
altamente inflacionárias a partir de 1º de janeiro de 2018 (início do período em 
que se identifique a existência de hiperinflação). De acordo com a IAS 29/CPC 
42, os ativos e passivos não monetários, o patrimônio líquido e a demonstração 
do resultado de subsidiárias que operam em economias altamente inflacionária 
são corrigidos pela alteração no poder geral de compras da moeda corrente, 
aplicando um índice geral de preços. As informações financeiras de uma 
entidade cuja moeda funcional seja a moeda de uma economia altamente 
inflacionária, quer estejam baseadas na abordagem pelo custo histórico ou na 
abordagem pelo custo corrente, devem ser expressas em termos da unidade de 
mensuração corrente à data do balanço e convertidas para real na taxa de 
câmbio de fechamento do período. Como consequência do exposto acima, a 
Companhia aplicou a contabilidade de economia altamente inflacionária para a 
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